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El debate econóioíeo
In ic ia d o  este  d e b a te  a lg u n o s  diaa 

a trá s  p o r  e l  Sr. C o s -G a y ó n , a l  a n u n c ia r  
e l  p r o p ó s ito  q u e  a b r ig a b a n  la s  m in or ía s  
d e l  C o n g re s o  d e  p re se n ta r  u n a  p r o p o s i­
c ió n  d e  l e y  p a r a  q u e  se  d is cu tie ra n  y  
v o ta r a n  lo s  a ctu a le s  p re su p u e sto s , e m ­
p e z ó  a y e r  ta rd o  la  a m p litu d  y  la  s o le m ­
n id a d  q u e , seg ú n  to d o s  lo s  in d ic io s , h a  
d e  r e v e s t ir  en la s  p r ó x im a s  ses ion es .

E n  la  d e  a y e r  p u ed e  d e c ir s e  q u e  se  
tra z a ro n  la s  lin ca s  g e n e r a le s  d e l d e b a ­
te , se  fi jó  su a lc a n c e  fin a n c ie ro , se  s e ­
ñ a la r o n  sus fines p o lít ic o s ; se  d e s c r ib ió , 
e n  fin , la  ó rb ita , d en tro  la  c u a l h a n  de 
m o v e r s e  lo s  co m b a t ie n te s , si lo s  a c c i ­
d e n te s  do la  b a ta lla  n o  o b lig a n , c o m o  es 
m u y  p o s ib le , á  r e b a s a r  sus lím ites  y  á 
d a r ia  n u e v o s  a sp e c to s  d e  im p re v is ta s  
c o n se cu e n c ia s .

L a  d e c la r a c ió n  m á s im p o rta n te , á 
n u e s tro  e n ten d er , h e ch a  p o r  e l  p r im e r  
firm a n te  d o  la  p r o p o s ic ió n  q u e  se  d is ­
c u te  fu ó  la  d e  q u e  se  p r o p o n e n  co n  o lla  
la s  m in or ía s  d e ja r  e x p e d ita  la  r e g ia  
p r e r r o g a t iv a  en e l  m e n o r  p la z o  p o s ib le , 
m e d ia n te  la  d is cu s ió n  y  v o t a c ió n  d e  lo s  
p resu p u estos  v ig e n te s  y  de la s  e c o n o ­
m ía s  a co rd a d a s  p o r  e l  G o b ie rn o . E sto  
e s  lo  q u e  re p e tid a m en te  d e c la r ó  e l  s e ­
ñ o r  C o s -G a y ó n  d e  c o n fo rm id a d  c o n  lo  
d ic h o  p o r  é l  en  d ía s  a n ter io res .

D e ja n d o  á u u  la d o  la  p a r to  p o lít ica , 
s e  p ro p o n e n , seg ú n  d e l m ism o d iscu rso  
s e  d esp ren d e , cu m p lim e n ta r  la  l e y  del 
p a sa d o  J u n io  en  q u e  e l <Tobicrno s e  c o m ­
p ro m e tió  á  d is cu tir  y  v o ta r  lo s  p re su ­
p u e s to s  d e l 89  a l  90 , á  c u y o  o b je to  d ie ­
r o n  la s  co m is io n e s  de! C o n g re s o  la  eo - 
r re sp o n d ie n to  a u to r iz a c ió n ; a s i co m o  
f is ca liza r  lo s  a c to s  d e l g o b ie r n o  b a jo  e l 
p u n to  d e  v is ta  fin a n c ie ro  d u ra n te  el 
p re s e n to  e je r c ic io , e s p e c ia 'm e u te  b a jo  
e l  p u n to  d e  v is ta  d e  la s  e co n o m ía s .

U n o  y  o tro  o b je t iv o  e m p e z ó  á  p e r s e ­
g u ir  a y e r  ta rd e  e l a m o r  d e  la  p r o p o s i­
c ió n  p resen ta d a  p o r  la s  m in o r ía s  m o ­
n á rq u ica s , en  la  se s ió n  d e  a y e r . N o le  
s e g u ire m o s  en  su  la r g a  e x cu rs ió n  p o r  e l 
te r re n o  d e l d e re ch o  y  d e  lo s  h ech os  
a d u c id o s  o n  a p o y o  de su p r im e r a  te s is , 
ó  s e a  e l  d e re ch o  q u e  a sis te  á  la s  m in o ­
r ía s  en  p re te n d e r  q u e  s e  to m e  en  co n s i­
d e ra c ió n  y  se  a ce p te  ia  p r o p o s ic ió n  p r e ­
se n ta d a . F u e ro n  ta les  y  d e  ta l  ca lid a d , 
q u e , e n  sen tir  n u e s tro , d e ja r o n  ia  cu e s ­
t ió n  p o c o  m en os  q u o  a g o ta d a .

L o  q u e  110  es  tan  fá c i l  d e  a g o ta r  es  
la  d is cu s ió n  s o b re  la s  e co n o m ía s  r e a l i ­
z a d a s  y  so b re  la s  q u e  se  q u ie re n  y  p u e ­
d e n  re a liz a r . E i c a m p o  es  can v a s to  q u e  
s e  p re s ta , n o  s o lo  á  la s  d iscu s ion es  d e  
u n o  ó d o s  m eses , s in o  d e  u u a  ó  v a r ia s  
le g is la tu ra s . E s  la  cu e s tió n  m a g n a  en 
q u e  lo s  p a d re s  d e  la  p á tr ia  n o  se  p o d rá  
d e c ir  q u e  p ie rd e n  e l  t ie m p o , si es  q u e  
re a lm e n te  la  estu d ia n  c o n  e i  d e lib e ra d o  
p r o p ó s ito  de r e s o lv e r  e l  p a v o r o s o  e n ig ­
m a  d e  la  H a c ie n d a  e sp a ñ o la .

E l s e ñ o r  m in is tro  d e  H a c ie n d a  c o n ­
te s tó  a i S r. C o s -G a y ó n  s in  e n tra r  d o lle n o  
e n  u n o  n i en  o t r o  o rd en  d e  c o n s id e r a ­
c io n e s  en  q u e  s e  h a b ía  e n g o lfa d o  e l  e x ­
m in is tro  c o n s e rv a d o r .

N o  a b u n d a m os  e n  la  o p in ió n  d e l s e ­
ñ o r  G o n z á le z , q u e  la  ta rd e  d e  a y e r  fu e ­
r a  p e rd id a  p a ra  e l p a is ; p u e s  á este  le  
in teres íi cu a n to  s e  re fie ro  a l  fu n c io n a ­
m ie n to  n o rm a l d e  la s  in s titu c ion es , q u e  
e r a  e l  o b je to  d e  la  p r im e r a  p a r te  d e l 
d is cu rs o  d e l Sr. C o s -O a y ó n , y  to d a v ía  
m u ch o  m á s le  in te re sa  la  cu e s tió n  de  
la s  e co n o m ía s , q u e  fu é  e l o b je to  d e  la  
se g u n d a . P o d rá n  u o  se r  s ie m p re  g ra to s  
á  lo s  m in istros  lo s  e s c a r c e o s  d e  la s  o p o ­
s ic io n e s ; m a s in d u d a b le m e n te  c o n tr ib u ­
y e n  á  d e p u ra r  la  v e r d a d  y  á  re c t ifica r  
p o s ib le s  e q u iv o ca c io n e s .

R e sp e c to  a l m a n o se a d o  a su n to  de 
la s  v a r ia c io n e s  q u e  se su p on en  in tro d u ­
c id a s  en  e l «D ia r io  de S es ion es»  in s e r ­
ta n d o  e l d is cu rso  d c l Sr, G o n z á le z , 
c r e e m o s  q u e  e l  a su n to  d a rá  tod a v ía  
m u c h o  ju eg o ¡;y  q u e  d is ta  m u ch o  de e sta r

c o lo c a d o  en  p le n a  lu z . E l in te resa d o  
c r e y ó  s in ce ra rs e  su fic ien tem en te  le y e n ­
d o  la s  cu a r t il la s  ta q u ig rá fica s , m a s c o ­
m o  p u e d a  ta l v e z  a d u c irse  c o n tr a  e lla s  
e l  te s t im o n io  d e  n u m erosos  d ip u tad os  
q u e  la s  co n tra d ig a n  y  c o n  esto  d a r  lu ­
g a r  á  la  p r o lo n g a c ió n  d e l  co n flic to .

E s  p r o b a b le  q u e  m a ñ a n a  tom e  e l d e ­
b a te  la  a n im a c ió n  y  c a lo r  q u e  so n  c o n ­
s ig u ie n te s  á  la  in te rv e n c ió n  d e l señ or  
R o m e ro  R o b le d o  y  o tros  im p orta n tes  
o ra d o re s  d e  la  o p o s ic ió n . C om o q u ie ra  
h a  te n id o  a y e r  u n a  fe l iz  in ic ia c ió n .

E C O S  p o l í t i c o s ” "
Leemos en nn colega:
«Dice El Globo qne el ministro de Hacienda 

us.irA en el debato de hoy de gran sinceridad.
Vamos, comprendido; aquella sinceridad ía.- 

mosa con qne bizo las primeras elecciones.
Pues es una gran recomendación.
Para que naoie lo crea.»
Pero El Globo no puede decir eso.
Y  de seguro que cree firmemente en la sin­

ceridad de D. Vonancio.
Sobre todo en la electoral.

D ice E l Globo-.
«Por eso pedimos actividad á los tribnnales 

y  celo al Gabierno para que esa actividad no 
cese nn punto, porque, á pesar de haberse ha- 
bierto nn proceso, la opinión no estaré satis* 
fecha basta que conozca el fallo,»

No pide poco e! colega.
Más, contra el vicio de pedir, bay la vir­

tud de no dar.
Mientras viene el suspirado fallo, tiene 

tiempo el Sr. Castelar de conclnir su evolución 
hacia la monarquía.

Hablando del debate económico, dice El 
Pai3\

«Nuestro criterio en este asunto es el mismo, 
exactamente que el de la nación, que no llega 
A comprender cómo cuatrocientos hombres, 
casi todos representantes de otros tantos caci­
ques, pueden A su antojo disponer de la suoite 
de uu pueblo.

El cual pueblo, A su debido tiempo, consu­
mirá su turno aduciendo argumentos contun­
dentes.»

El diario zorrillísCa no debió asistir al último 
meeting del Principe Alfonso.

Alli hnbiera aprendido de labios del señor 
S.tlmerón lo que son y  pueden los republi­
canos.

De El Estandarter:
«Telegrafían de Zaragoza:
«Ayer, al elegirse al presidente de la Dipu­

tación provincial de Zaragoza, el candidato 
republicano derrotó al fusionista.»

Y  E l Pais, comentando la noticia dice:
«Y' eso que todavía no se votó el sufragio. 
«Conque, qne nos dén A loa republicanos 

mimbres y tiempo, y  verán ustedes adonde 
vamos á parar.

>¿A dónde?»
Pues á donde van.
A  los ayuDtamientcs y  diputaciones con el 

anxlllo de los gobiernos monárquicos.
Esa es la costumbre republicana.

Telegrafían de Teruel á El Liberal:
«Habiendo sido denanciados abusos cometi­

dos en la Casa de Beneficencia, se presentó el 
gobernador civil Sr. Oamero, on la,m adruga­
da de hoy, acompañado dei presidente de la 
Diputación, dos dipatados y  el secretarlo del 
gobierno.

Da lo qne descubrió el gobernador, eircnlan 
graves rumores. El más iusistente y  autoriza­
do es el de que se encontró en la habitación 
inoredlata á las hermanas de la Caridad dur­
miendo al miaionero célt.bre P. M anoquln, sin 
aucorización del jefe del expresado hospicio.

Todo el pueblo de Ternel está escandaliza­
do. El gobernador dió parte á la autoridad 
eclesiástica.»

¿Nada más que á la autoridad eclesiástica?

Leemos en un colega ministerial:
«Dice un colega:
«Aprovechando su estancia en París, A don­

de habla ido por motives profesionales, el se 
ñor Labra ha celebrado algnnas entrevistas 
c.in el Sr. Rula Zorrilla acerca de su situación 
personal en la minoría republicana.»

Vamos, de su desairada situación personal.
Porque ya ni siquiera se llama Pedro entre 

l(» autonomistas cubanos.»
Por eso se quiere entender con el Sr. Ruiz 

Zorril's,
Ambos están en situación muy desairada.
Como que sólo dos ó tres amigos particula­

res se ocnpan de ellas, y  para censurarlos.

«D, Yenanelo ha recabado para si toda Is 
responsabilidad que resulte por su acto del 
miércoles.

Es una heroicidad que no le habrá costado 
gran trabajo al Neker manchego.

Sabe que sus colegas están dispuestos á .,.. 
empujarle.

Ahora no ie queda otro recurso que morii 
matando.

Al caer, agárrase á la poltrona de Rodrl* 
guez Arias, que tampoco está may segara.»

Entonces se salvó D. Yenanelo; porque el 
ministro de Marina no cae ni á tres tirones.

Parece incrustado en la poltrona.

Un dictamen

Dice Las Ocurrencias:

La comisión nombrada para estudiar la ma­
nera de sustituir en Madrid por cualquier otro 
sietem» el que hoy sirve á la exacción del im 
puesto de consumos, ha presentado el signien- 
10 dictamen á ia Junta Directiva de la L iga de 
Contribuyentes, debido A la pluma de D. A l­
fredo Zavala.

Eb un trabajo razonado, que mereció unáni­
me aprobación de ia Junta Directiva.

A  la Junta directiva 
de la Liga de Co?íírtiui/eníeB

La Comisión encargada de informar á la Jun­
ta directiva de la Liga  sobre la suBtitución del 
sistema vigente para exigir el impuesto de 
consumos en Madrid, por otro distinto, se ha 
apresurado á llenar el encargo, creyendo que 
cumplía al pensamiento de la Asociación apro­
vechar Us aetoales circunstancias, en qne gra­
vísimos abusos han venido á poner de mani­
fiesto los peligros del régimen que hoy impera, 
infundiendo A todes la convicción de qne los 
incalificables manejos descubiertos, no son 
nuevos ni desusados, sino continuación y con­
secuencia de otros anteriores, acaso más in­
d icóos y  ceosurabies.

La ComtsK n unánimem:nte condena nn tri­
buto que no grava ninguna manifestación de 
rlqui za, que es de resultados inciertos, qne 
afecta por igual al rico y  al pobre, quo exige 
cuantiosos dispendios para realizarse y  que es 
ocasionado á lucros inmorales, á complicida­
des vergonzosas y  á fraudes de todo género. 
Pero en la imposibilidad de reclamar, con pro­
babilidades de éxito, ia supresión de tal im­
puesto, á U  que uo babrian de acceder, por lo 
monos aciuslmeute, los Poderes constituidos, 
ha acogido con simpatía, y hasta con entnsias 
mo, el proyecto presentado en la última sesión 
de U Junta por el Sr. D. Ignacio Salces, que 
en resumen aspira á reemplazar el actual sis­
tema ae fielatos por ei repartimiento vecinal, 
acomodando la distribución de las cuotas co- 
rrespond enies á laa condiciones de la vida so- 
cií»! en Madrid y  á Us exigencias dei Estado y 
det Munic pió.

Do cuanius cisternas autorizao las leyes vl- 
gonies para la exacción de los consumos, nin 
guúo tau equitativo y  recomendable como el 
repartimiento, diacretamento planteado; y  sin 
embargo, por uu conirasencido que no tiene 
justificación, ya que encuentre disculpa en la 
dificultad de vaUrar los múltiples elementos 
que integran la vida de las grandes ciudades, 
es el repartím.euto el único sistema prohibido 
en ellas para hacer efectivo tan odioso tribnto.

La Comisión ba estndiado los fnndamentos 
de esta prohibición, y  ha comprendido, en sa ­
ma, que eon ella se castigan en el pueblo las 
deficiencias del Poder, que conceptuándose in ­
capacitado para establecer un repartimiento 
justo y  proporcional, entrega indefensos los 
contribuyentes á las ambiciones del Ayunta­
miento, A las exigencias de sus secuaces y  A 
las irritantes pesquisas de una investigación 
vejatoria y  grosera.

No desconoce la Comisión que el cnmino que 
se emprenda par« llegar al repartimiento en 
Madrid, está erizado de obstáculos y  diflcnlta- 
des; pero cree que puedru balvarse aquellos y 
atenuarse é îtas con el estudio, con la constan­
cia y con las ooseñauzas y  desengaños de la 
práctica; y do todas suettes, considera incon­
cuso que e! repartimiento bien dirigido, cual­
quiera que fuese el éxito de los primeros años, 
habría de resaltar preferible en éstcs y  en to­
dos al sistema de fielatos.

La única bondad de los mismos consiste en 
hacer que el pago del tributo sea más lleva­
dero para el pueblo, que paulatinamente y 
casi sin apercibirse, satisface el impuesto; por­
que confundida la cuota tribnuria con el pre­
cio en la plaza dei artículo gravado, el consu­
midor, al adquirirlo, no advierte las exigen­
cias del Fisco. Pero lejos de ser conveniente 
este disimulo, sólo sirve, en rigor, para encu­
brir la codicia de los expendedores de mala fe 
yd iscn lparia  arbitrariedad dé los  gobiernos, 
que A mansalva y  A su capricho pueden, con 
progresivos aumentos, dinminnir la venta, di- 
fi:uitar el tráfico y  limitar furescamente la 
producción.

En sentir de la Comisión, no puede fijarse 
nci criterio exclusivo é invariable para llegar 
al repartimiento: ni cabe aceptar como base 
la riqueza territorial é industrial, porque en­
tonces la transformación se resolverla en un 
recargo sobre las contribuciones directas; ni 
es posible prescindir de otras manifestaciones 
ó apariencias de bienestar, que tienen capital

Importancia para el caso. El alquiler de la casa 
que se habita; la servidumbre doinéatlca; los 
carruajes lujosos; los signos, en fin, de indu­
dable fausto y  h o l^ ra , prudentemente apre­
ciados con sujección á las reglas establecidas 
ya en el art. 138 de ta ley municipal, en '.a« le­
yes de 31 de Diciembre do 1881 y 7 de Julio de 
1888 y e n  el reglamento de 30 de Junio del 
año actual, pueden servir de punto de partida
f iara una combinación con la que se sacufagan 
as necesidades sociales, á la vez que se res­

peten los buenos principios económicos.
La Comisión somete Integra esta materia á 

la sabiduría de la Junta, hallándose dispuesta 
á recoger sus acuerdos para elevar A las Cor­
les, en sn dia, la exposición correspondiente. 
{Siguen las firmas.)

S E C C iá N  E X T R A K J E R A

TELEGRAMAS DE LA AGENCIA LIBRE
U N  A C C iD B N T B  B N  L A  L IN B A  D B  CALAIS

CALAIS 4 .—En la linea deCalais ba sucedi­
do no desgraciado accidente.

Durante ta marcha del tren club, y  cerca de 
Conchille-Temple, el maquinista iíoussin ba 
caído de la locomotora, quedando en muy 
grave estado.

Entre los viajeros del tren se hizo inmedia­
tamente en favor de Ronssln nna colecta que 
ha producido la cantidad de 343 francos.

BL I’K IN C IP H  AL E JA N D R O  D E  B A T T E N B B R G

VIEN A4.—El principe Alej.'.ndro deBatten- 
berg ha publicado en un periódico de Graz, 
una declaración respecto A las relaciones que 
existen entre Bulgaria y  Rusia.

£ 1  principe afirma qne Jamás él ha aceptado 
Ib más pequeña cantidad de dinero del Czar 
Alejandro III, de su esposa, del czar actual, 
ni de ningún miembro de la familia real de 
Rusia.

EL SE R V IC IO  N IL IT A S  D B  LOS 6E M IN AR 1.STA9  

E N  IT A L IA

BERLIN 4 .—Seannncia que ser A sometida A 
la resolución del Parlamento una proposición 
relativa á la exención del servicio militar A ios 
seminaristas.

IT A L IA  Y  A U ST R IA

TRIESTE 4.—La Gaceta do Trieste, órgano 
oficioso, dice que Austria 110 permiciiá jamás 
la autonomía de Arentin, porque esto eunsti- 
tuiria el primer paso para la anexión de este 
pais por Italia.

A  toda proposición do este género—diee la 
Gaceta—Austria de’ierA contestar: ¡JamA"-!

Este artículo ha producido gran sensación.
L A  E M IG R A C IÓ N  B N  A L B N A H IA

BERLIN 4 —Hasta fio del mes de Septiembre 
han emigrado por loa pneatcs alemanes 72 364 
personas.

L A S  U N IV E R S ID A D E S  S U IZ A S

BERNA 4.—La Comisión de Universidades 
haproputsco conceder 70.000 francos de sub­
vención A cinco universidades y  academias 
suizas.

E L  P A P A  Y  LOS JE SU IT A S

ROMA 4.—Se anuncia que el Papa, por indi- 
«acíones det padre Carooldi, cederá A hs je ­
suítas el palacio de Saint-Jean de Labran, 
donde la Compañía de Jesns establecerá un 
gran colegio internacional.

L A  IT A L IA  Y  M R . M O LTK B

BOMA 4 .—El rey, Mr. Crispí, e! ministro de 
la Guerra y  el jefe  de Estado Mayor general, 
han enviado teleg ramas de felicitación A mon- 
sieut de Moike, con motivo del 90 aniversario 
del nacimienio feld maréchal.

ico-(|ÉüPg;C3 Española.

Anteanoche, se celebró la sesión inaugural 
de este cuerpo científico, y  la concurrencia fu* 
unmeroBisima y  escogida. Eu el estrado veían­
se presidiendo al Sr. Baró, director general d'e 
Beneficencia y Sanidad; al Sr. Silvela (D. Fran­
cisco), que con su asistencia probó nua vez 
más las buenas relaciones que existen entre ta 
Academia de Jurisprudencia, que preside, y  la 
que inauguraba sus tareas; contábanse tam­
bién entre el público muchas notabilidades mé­
dicas de Madrid.

La sesión comenzó por ta lectura que el se­
ñor Francos Rodríguez dió del resumen de los 
trabajos det año anterior.

En el discurso, ae narran las tareas de dicha 
corporación, y  porque A ella hacen referencia 
algunos párrafos, y¿ottoa por sor interesantes, 
copiamos los siguí ;:ntea de laMemoria, que fué 
muy aplaudila:

«Año tras año, lleva contados muchos esta 
corporación, que á semejanza del héroe legen­
dario, sólo necesita averiguar ei número de las 
batallas que libra, para conccec el número da 
las victorias que alcanza. Se suceden los indi­
viduos, cambian las personas, quizás se trans­
forman las costumbres de un modo radical, y
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lili obst&Bts, la Academia Médicc-quirú.'gi’ a J 
BÍguo brillando, con eterna juTen;ud, esa jn- Ventad tan indispecsaole á Jos centros cientí­
ficos, y  que de seguro envidian algunas rancias 
instituciones, viejas coquetas que se enjabel- 
gan el rostro y  se adornan con loe perifollos 
oficíales, creyendo asi susiUnir la lozanía na­
tural, con los artificiosos afeites que sóloalrven 
para hacer ridicula la ancianidad.»

«Existía antea un cierto antagonismo entre 
los abogados y los médicos. Antagonismo de 
todo pUüto improcedente, parecido al que en 
algunas familias separa á la hija encargada de 
les quehaceres domésticos de su hermana, ya 
que no atiende á las necesidades materiales del 
domicilio por cumplir las que pudiéramos lla­
mar funciones morales.

Rivalidad tan anómala ba ido desaparecien­
do lentamente, ¿  medida que las ciencias se 
han ¡do considerando como ríos que tienen di­
rección opuesta, cauce distinto, destino diver­
so, pero uu origen siempre análogo; porque es 
¡a observación de los hechos de la naturaleza, 
como el fecundo manantial de donde brotan to­
dos los conocimientos que fertilizan la inteli­
gencia del hombre.

Hoy no pueden vivir en absolnto apartamien­
to las múltiples profesiones en que se entretie­
ne la actividad humana. Los cuerpos de doc­
trina, como los pueblos civilizados, no pueden 
encerrarse en sus fronteras, existir con la in- 
dependencia que solo anhelan las tribunas sal­
vajes.

Unos paises se relacionan con otros, cam­
bian sns productos respectivos, impértanse 
mutuamente costumbres y  aficiones, y  el anti­
guo aislamiento desaparece desde el instante 
en qne las líneas de ios ralis se prolonga de nn 
paraje i  otro sm tener para nada en cnenta la 
soberanía á que pertenece el terreno que cru­
zan, y  los hilos del telégrafo distribayen ideas 
y  sensacloaes por toda la extensión de un con­
tinente. Unas ciencias con las otras tienen In­
timos puntos de contacto; cambian sns leyes y  
las modifican respectivamente, y  en nombre 
del apotegma supremo de progreso constante 
y  de utilidad precisa, practican esa fraterni- 
utdad intelectual á cuyas expensas se roantie- 
no inalterable el equilibrio de las potencias 
del espliitu.

La ciencia del derecho penal hoy escucha 
los consejos de la ciencia de ta naturaleza. 
Nosotros, los que estudiamos las lesiones ma­
teriales, debemos reiaclonarnoa con loa que 
estudíau las lesiones morales. Aun suponiendo 
que el cuerpo fuese no más que el soporte del 
espíritu, nuestra misión nada tendría de se- 
cuudaria. ¡Siempre Influye eu las condiciones 
de la estatua el modo de ser del pedestal que 
se yergue.

El discurso inaugural que, como presidente, 
leyó el Sr. Espina y  Capo (D. Antonio), es nn 
trabajo que acrece ia \ a grande fama del ce­
lebrado médico del Hospital general.

Combatir esa afan desordenado de que al- 
guuos hacen gala aplicando medicamentos 
nuevos sólo por rendir culto á la novedad, es 
•I tema del discurso, escrito con lenguaje pre­
ciso y  correcto, lleno de pasajes Interesantísi­
mos y  de abundante y  moderna doctrina.

He aqui uu párrafo que da Idea del propó­
sito que ha guiado á su autor al escribirlo:

«La terapéntica, ó es la ciencia de las indi­
caciones ó no es nada en Medicina. Como cien­
cia, debe tener fuadamentos sólidos y  fijos, 
aspiraciones constantes, puntos de mira ele­
vados.

£ 1  terapéuta debe poseer conocimiento ezac- 
tisimo del medicamento que maneja, en su 
couBtiCucióa intima, en su aspecto, eu su ma­
nera de obrar, en sus acciones y, en una pala­
bra, en cuanto constituye la materia médica, 
la farm acología, la farmacotaxia, la fármaco- 
diuamia, y finalmente, la clínica cerapéutica 
de este medicamento. Obrar de otra manera 
es marchar en un barco sin brújula ni timón, 
es lanzarse en una locomotora sin freno,|coa 
laa válvulas abiertas y  sin maquinista; que tal 
vez salve distancias, que es fácil llegue á a l­
gún punto con velocidad mayor que la guiada 
por inteligsute maquinista, pero también es 
fácil, es seguro, que se estrelle y  no pueda di­
rigirse por st misma, dando al trasto, no sola­
mente con les que se expongan á ser conduci­
dos en ella, sino también determinando un ho­
rror á este adelanto, á este progreso, que re­
trase muchísimos años su aplicacióo.»

Grandes aplausos mereció y  obstuvo el dis­
curso del Sr. Espina, que será leído con verda­
dero deleite y  con gran atención per los m é­
dicos.

Después se dió cuenta de haber sido premia­
da la Memoria del doctor Joseseph C .y  C. Smits, 
residente en Utrecht, y  concedido accésit al 
disúngaido médico del cuerpo de Sanidad mi­
litar. D . Rafael Mollá Rodrigo, y  tras de leído 
el programa para el concurso próximo, quedó 
terminado el brillante acto.

\ •

L O S  F L A G E L A I S  M E R I C A N O S
Uno de los rasgos más característicos de los 

boyeros mejicanos, es su fe  ciega en el efecto 
espiritual de los suplicios, á veces espantosos, 
que se imponen como expiación de sus peca­
dos.

Ua importante ganadero de Texus, M. Hor- 
toQ, comunica sobre esto al Sun de New-York 
noticias muy curiosas.

«El mejicano qne se dispone á la flagelación 
—dice—no se preocupa de otra cosa por gra­
ves que puedan ser sus responsabilidades.

He visto un rebaño de tres mil cabezas dis­
persarse en todas direcciones en m ediode una 
tempestad y  sufrir pérdidas enormes, porque 
á los primeros truenos todos los comboys, sin 
•xcepciÓD, se hablan puesto de rodillas para 
azotarse basta hacerse sangre, invocanoo la 
misericordia divina.

Cuando la ¡dea de entregarse á este ejerci­
cio se apodera de un boyero, ya sea en el ca­
mino, ya en la dehesa, no conoce nada ni á na­
die, y  los gritos que da al golpearse con todas 
sns fnerzas, espantan á sn ganado que huye 
al galope.

Pero estas penitencias individuales no sou 
nada en comparación cou el espectáculo berro- i 
roso que he presenciado un dia de Viernes 
Santo en un pueblo de Nuevo Méjico.

Avisado por un amigo de que habla de veri 
ficarse en la iglesia nua flagelación publica 
por los pecados da los feligreses, hiee todo lo 
posible para llegar á la hora indicada.

Delante del altar esperaba nn joven  desnudo 
de medio cuerpo arriba. . „  ,

El sacerdote rogaba por él, y  loa fieles arro­
dillados rezaban el rosario por su intención.

- E s  López, el Malo, uno de los más picaros 
del país—me dijo al oído el amigo qne me guia­
ba.—Ahora va 4 pagar por todos.

En efecto; rezadas las oraciones, López reci­
bió nna enorme cruz que dos hombres le colo­
caron con gran trabajo en el hombro, y  que 
tenía lo menos tres metros de longitud y diez 
pulgadas de grueso.

I I  desgraciado apenas podía moverse ni re­
sistir el peso de aquelleño.

Salló lentamente seguido, por todo el 
y  ee dirigió á un cerro próximo al pueblo, ria 
procesión ocupaba más de kilómetro y  subió 
ia colina detrás del condenado.

Al llegar á la cumbre, terminada en una 
cruz de hierro, López estaba estenuado, y  se­
guramente no hubiera podido andar cien me­
tros más. Después de dar vuelta al calvario 
con BU carga, la dejó en el snelo; so formo un 
círculo á su alrededor, y  enseguida entraron 
eo  escena dos ejecutores gigantescos.

Cada uno llevaba en la mano nn tallo de 
cactus, de cuatro piés de largo, provisto de 
cinco ó seis ramas y cubierto de agudas espi­
nas, cuya picadura, como es sabido, es cien 
veces más dolorosa que la del aguijón de una 
abeja; baste decir que un p ’nchazo en un oodo 
le inflama, produciendo una sensación más
punzante qne la de la ortiga.

¡Considérese el efecto de centenas de milla­
res de semejantes espinas!

Los dos verdugos de López tenían prisa por 
purificar á la parroquia de sus pecados en 
espaldas de aquel misero, pues sin pérdida de 
momento se arrojaron á él y  empezaron á pe­
garle á cuál más podía con sus tallos de 
cactus. , , ,

El infeliz continuaba dando vueltas al cal­
vario seguido de los dos ejesutores, mientras 
el concurso salmodiaba una letanía lugubre-

Al primer golpe quedó herida su espalda 
como por veinte lanzadas; la sangre brotaba, 
la carne se estremecía, contraíase sus múscu­
los por nna especie de esfnarzo con vu lsi^ , 
causado por el dolor, pero ni un grito salla de 
sus lá b io B .

Los otros seguían azotando sin cesar...
Al poco tiempo ya no,quedaron ramaa en los 

tallos de cactus. En cambio, ia espalda del azo­
tado no era más que una llaga erizada de es­
pinas casi tan numerosas como las de un puer­
co espin.

Llevaron á López á la iglesia. Alli una ma­
no compasiva, pasó porsn  espina dorsal que 
estaba en carne viva, una especie de rasero 
de madera que hizo caer las espinas, las cua­
les con todos los pedazos de cactus que los con­
currentes hablan recogido en el lugar del su­
plicio, fueron esparcidos por las losas del altar.

López, con los piés descalzos, tuvo que reco­
rrer aqnel espautoso sendero para volver á 
arrodillarse á la  entrada del coro.

Alll acabaron sus tormentos, pues al fin ha­
bla obtenido el perdón de los pecados de los 
feligreses.

Sus amigos le llevaron á su casa. Ignoro si 
sobrevivió á tan espantosa pm eba; lo que pu e­
do decir es que sucede con frecuencia, que las 
victimas de esas flagelaciones tardan seis m e­
ses en curarse y  algunas veces lo cuentan en 
el otro mundo.»

ECOS PARLAlMéNTAKIOS
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Se abrió la sesión pública de ayer á laa cna- 
tro menos cinco miuutos, bajo la presidencia 
del marqués de la Habana, después de haber­
se reunido la Cámara en secciones para cons­
tituirse y  nombrar varias comisiones de esca­
so interés.

El Sr. Mena pregunta al ministro de la Go­
bernación ei entieude qne los delegadas del 
Gobierno en los meeting republicanos celebra­
dos últimamente cumplieron con su deber no 
suspendiendo aquellas reuniones; y  al minis­
tro de Gracia y  Jnsticia si se ha incoado algún 
procedimiento con motivo de las mismas.

El señor ministro de Marina promete trasmi­
tir estas preguntas á sns compañeros, que no 
se encuentran presentes.

Et Sr. Vida hace uua pregunta al ministro 
de Marina con refereocia al pase del viceal­
mirante Pezuela á la escala de reserva.

El señor ministro de Marina le contesta, ex­
plicando lo ocurrido en este asunto.

El Sr. Vida rectifica, y  dice que ha habido 
uoa irregularidad habiéndose procedido poco 
■eriamente.

El señor ministro de Marina rectifica tam­
bién, y  dice que la pregunta del Sr. Vida ba 
resultado poco oportuna.

El conde de Canga-Argüelles excita á la co ­
misión que entiende en el proyecto de ley de 
empleados públicas para que emita pronto dic­
tamen.

£1 Sr. Hernández Iglesias, individno da la  
comisión aludida, dice que ésta tiene ya termi­
nados sus trabajos, y  que por una desgracia 
de familia del presidente de la misma, br. Nú- 
ñez de Arce, no está ya puesto el dictamen á 
la orden del dia.

El señor presidente de la Cámara ofrece que 
hará cuanto de su parte dependa para qne ese 
dictamen sea puesto á discusión á la mayor 
brevedad posible.

Orden del día.
Continuando la disensión del dictamen rela­

tivo al proyecto de ley de roturaciones de bie­
nes de propios de los pueblos, sa pone á vota­
ción el voto particular del conde de Torres 
Cabrera, y  pedido por varios señorea senado­
res que aqaélla sea nominal, resulta desecha­
do el voto particular por 41 votos eontra •22.

Se pasa á la discusión de la totalidad del pro-, 
yecto, y

El Sr. Rivera haca notar que bay otro pro­
yecto de ley en ¡a Cámara, presentado' por el 
ministro de Hacienda, que se halla intimamen­

te re acionado con el actual, y  que ahora mis 1 
mo está estudiando la comisión respectiva, y   ̂
cree que debe oírse el criterio del gobierno, 
ausente del banco azul, á fia de resolver este 
grave asunto, que puede originar nn verda­
dero conflicto por tratarse de materias aná­
logas.

El Sr. R ojo Arias, de la comisión, opina que 
no hay semejante conflicto.

El señor presidente de ia Cámara termina el 
incidente con le lectura del art. 8.® de la ley 
de relaciones, que dispone tengan que discu­
tirse y votarse ios proyectos que vengan de la 
otra Cámara, por lo cual procede que ae conti­
núe la discusión del de que se trata.

Et Sr. Rivera insiste en que debe suspender­
se esta discusión, pues eso no implica qne no 
haya de vo tarse el proyecto, que es i  lo que se 
refiere el art. 8 .®

Intervieoe en e l  debate et Sr. Hoppe, como 
presidente de la comisión, para manifestar que 
ésta sostendrá el dictamen, qne es sum isión.

Se suspende esta discusión hasta boy, por no 
poder ayer asistir el ministro de Hacienda.

Se levanta la sesión á las cinco y  media.

C O N G R E S O
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El Sr, Alonso Martínez oenpa la presidencia 
á las tres de la tarde.

(Extraordinaria concurrencia en escaños y 
tribunas. En el banco azul se ve á los minis­
tros de Estado y  Gracia y  Justicia),

Ruegos y  preguntas.
El Sr. G arda A líx  pide al señor ministro de 

Estado quo remita á la Cámara una relación 
de los servicios prestados al Estado por el se­
ñor duque de Baena, nombrado recientemente 
embajador de España cerca del Vaticano,

El señor ministro de Estado maniflesta qne 
el señor duque de Baena no ha servido nunca 
en la carrera diplomática, y  no tiene expedien­
te porque n > ba  prestado servicios al Estado.

Dice que el Gobierno tiene facultades para 
hacer los nombramientos de embajadores á fa ­
vor de aquellas personas que le parezcan con­
venientes paca desempeñar tales cargos, y  
que, por tanto, ha nombrado al duque de Bae­
na para la embajada cerca del Vaticano por­
que lo ha craido conveniente.

El Sr. Semogy reproduce la cuestión de los 
abusos que cometen las Compañías de ferro­
carriles.

El Sr Romero Paz m ega  al Gobierno, en 
nombrado ios concejales suspensos, que pida 
ai Ayuntamiento de Madrid una copia certifi­
cada de la coDQUDícacíóu que ba dirigido re­
cientemente á ta corporación su alcalde, señor 
Mellado.

El señor ministro de la Gobernación prome­
te pedir dicha comunicación y  remitirla al Con 
graso.

Ei Sr. Cellemelo llama la atención del Go­
bierno acerca de la forma en que ha abierto la 
Buscripcióu la Compañía dei ferrocarril de Li­
nares á Almería, y  dice que dicha forma es 
contraria á la legalidad.

Recuerda también que la citada Compañía 
es la misma que ae encargó de ta construcción 
de un ferrocarril en Puerto-Rico, y  que enton­
ces, como ahora, también se separó de ia le­
galidad.

El señor ministro de Fomento procnra de­
mostrar lo contrario, manifestando que dicha 
Compañía se ha comprometido, al hacer la sus­
cripción á cumplir estrictamente lo preceptua­
do en el Código do Comercio.

El señor miaistro de Gracia y  Justicia inter­
viene en la discusión brevemente pata contes­
tar á una alusión que el diputado posibUista 
le había dirigido.

£1 Sr. Azcárace anuncia varias interpelacio­
nes acerca de los abusos cometidos por el 
Ayuntamiento de Madrid y de la forma en que 
apareció redactado en la Gacela el decreto ad- 
mitieodo la dimisión al alcalde 8r. Abascal, y 
pide al Gobierno qne remita al Congreso una 
copia de la Memoria qne redactó ei goberna­
dor civil, Sr. Aguilera, á consecuencia de la 
visita de inspección qne giró á la corporación 
municipal por encargo dei Gobierno.

£1 señor ministro de la Gobernación dice 
que el Gobierno está dispuesto á disentir ám- 
piiamente todas las cuestiones del Ayunta­
miento, y  que remitirá cuanto antes al Congre­
so una copia do la Memoria del gobernador 
civil.

Rectifica elSr. Azcárate y el Sr. Maissonave 
interviene en la discusión para preguntar al 
Gobierno que si después de ias denuncias cia­
ras y  precisas que hace et alcalde de Madrid 
en su comunicación, procede de la devolución 
de las cantidades defraudadas.

El miaistro de la Gobernación dice que nada 
•a concreto puede manifestar al Sr. Maissona­
ve respecto dei particular, poique no tiene co ­
nocimiento cficial de él.

Uu señor secretario da lectura de la propo­
sición de ley de las minorías monárquicas, que 
ya conocen nuestros lectores, relativa á la 
aprobación de unos presupuestos que sustitu­
yan á los qne actualmente rigen.

El Sr. Cos Gayóu la apoya, comenzando por 
afirmar que cree qne la mayoría la tomará en 
consideración, á pesar de lo que han dicho los 
periódicos; porque si esto resultara cierto, yo 
no he de creer ilo que algnuos han dicho, de 
que la conducta del gobierno equivaldría á 
una falsedad preparada por una estratagema. 
(Una voz: Esas palabras sa debían escribir).

El señor ministro de Hacienda: Las escribo 
yo, y  basta.

Él Sr. Coa Gayón continúa su discurso, ma­
nifestando que sin dada no ba entandido bien 
sus palabras.

Después de hacer constar que la proposición 
es correctamente constitucional, refiere que 
en el ánimo del gobierno, durante ei interreg­
no parlamentario, ha estado siempre qne las 
Cortea se reúnan pronto para discutir el pre- 
sapnesto de 1 8 8 9  9 0 ,  sin que cuando el Coosejo 
de ministros se reunía en Octubre pensara 
para nada el ministro de Hacienda en el pre­
supuesto de 1 8 8 9  9 0 .

Además, á la orden del día están una por­
ción de dictámenes de las subcomisiones da ! 
presupuestos de 1 8 8 9 -9 0 ,  y  nosotros, lo que pe- 
dimos es que esos dictámenes se discutan y  se 
aprueben. '

Tampoco considera que la proposición se* 
inconstitucional porque abrace todo un pro­
yecto de presupuestos, cosa reservada al g o ­
bierno; porque aparte de que los gobiernos 
tienen obligación de presentar estos proyectos 
de preaupaestos, sin que tal obligación amen­
gü e la iniciativa del diputado, la proposición 
está dentro de la Consiitaclón, porque el go­
bierno habla ya presentado los presupuestos 
de 1 8 8 9  9 0 ,  cuya discusión y  aprobación pide 
el orador.

Declara que los presupuestos de 1 ? .9 0 -9 1  tar­
darán en discutirse tres ó más meses, y  como el 
año económico está ya muy adelantado y  hay 
dictámenes sobre los do 1 8 8 9 -9 0 ,  pide quesean 
estos los que se discutan, porque pasarán pron­
to y  podrán regir inmediatamente.

D ice que las eeonomlai de que habla ej Go­
bierno, no existen, y  paca justificarlo se fija en 
las realizadas en el ministerio de ia Guerra.

Insiste bastante en esto de las economías, y 
después se ocupa detestado de la deuda flotan­
te del pasivo del Tesoro y  otras cuestiones 
que afectan al presupuesto, para deducir que 
si el Gobierno se empeña en aprobar los presu­
puestos de 1 8 9 0  9 1 ,  el orador y  sus amiges se 
verán precisados á discutirlo con gran deteni­
miento.

Dice que nos amenaza nn espréstito, sogún 
sa desprenda de la Memoria presentada por 
el señor ministro de Hacienda, y no concibe 
cómo va á realizarse, siendo asi que no tene­
mos para la primeras necesidades.

Termina diciendo que ellos lo que desean etí 
qne ae cumpla ei articulo 8 5  de ta Constitución, 
y  qne se cumpla también el reglamento, y  que 
para esto lo que hay que hacer es discutir y  
votar cuanto antes los presupuestos de 1 8 8 9 -9 0  
cuyos diecámenea se hallan á la orden del d is .

Ésto—dice—es lo que debéis hacer y  no per­
der el tiempo (Rumores en la m ayoría.) T
no perder el tiempo, si, como lo estáis perdien­
do en diBcasiones inútiles y en debates estériles 
que solo pueden interesar el amor propio. (Muy 
bien, muy bien en los conservadores y  conju­
rados quienes felicitan al orador).

El señor ministro de Hacienda contesta al 
extenso discurso del Sr. Coa-Gayón, comenzan­
do por pedir á la presidencia que pooga sobre 
la mesa las cuartillas de los (aquigrafos de su 
discurso del miércoles y  el Diario de Sesiones.

Después dice que, per lo visto, lo que qnie- 
reu las oposiciones es que cootlnuameote se 
estén discutiendo problemas económicos sin 
llegar nunca á tomar acuerdos ni á nada prác­
tico.

Pregunta á los firmantes de la proposición 
que preteuden, porque dado caso de que la Cá­
mara la acepte, teñ irá  que pasar á la  comisión 
da presupuestos, para que ésta emita su dic­
tamen, y  en una palabra, se invertirá tanto 
tiempo en discutir esta proposición como se 
necesita para qne queden aprobados los presn- 
pu< stos para 1 8 9 0  9 1 .

Trata de demostrar que él no pidió á las'mi- 
norias que presentaran esta proposición, ni 
entendió nunca que existia otro medio parla­
mentarlo y  constitucional de dejar en libertad 
á la regia prerrogativa que discutir y  aprobar 
cuanto antea los próximos presupuestos.

Pero—exclama el orador—no quiero tratar 
este particular hasta que estén as cuartillas 
sobre la mesa, y  el mismo señor secretario en­
cargado de formar mi proceso dé lectura da 
«lias.

El señor conde de Sallent pide ia palabra y  
toma asiento en los escaños.

Ée prorroga la sesión.
Continúa eiSr.Q onzál-z (D. Venancio), com­

batiendo la proposición, y al ocuparse del pro- 
supuesto de Guerra, ios Sres. Cassola y  Rome­
ro Robledo le interrumpen.

Piden la palabra los bres. Cassola y  ministro 
de la Guerra.

El señor ministro de Hacienda continúa ha­
blando del proceso que trataba de formarse, y  
alude al Sr. Romero Robledo, quien pide la pa­
labra de nuevo para una alusión personal.

El Sr. González: Ya sabia que era S. S. e l 
que ha dirigido ese proceso.

El Sr. Romero Robledo intenta interrumpir 
al ministro de Hacienda, y  la presidencia le lla­
ma al orden.

E! señor conde de Sallent confronta con ei 
ministro en alta voz vatios párrafos del discur­
so de éste.

Al terminar ee promueve un ligero in c id en » 
entre mayoria y  minorías.

Termina su discurso elSr. González, se sus­
pende el debate y  se levanta la sesión.

Eran laa ocho menos cuarto.

fiOOS DE TODAS PARTES
B a r a ja  h istórica

El día 2 8  de Septiembre se vendió en pública 
subasta en Londres, y  por la cantidad de 1.500 
pe !i 1 18, uua baraja que no contiene rival en 
el mundo.

Data de principios del siglo XVIII, y  se com­
pone do una serie de dibajos y  de retratos del 
tiempo de la reina Ana de Inglaterra.

En los naipes ee ven las victorias de ios 
M anborough, las batallas navales de la época, 
y  los principales incidentes de la rivalidad de 
Francia y de Inglaterra.

La sota de oros representa á la reina Ana.
El rey del mismo palo es ei retrato de Jorge 

de Dinamar.-a, su n a -ido .
Da aquí vendrá lo de tirarle de la oreja 4 

Jorge.
La sota de copas es la reina de Dinamarca.
La sota de bastos es ¡a prinoesa real de Prn- 

sia.
La sota de espadas es ia princesa Ana de 

Runa.
Las demás figuras representan hombrea po­

líticos de aquel tiempo.

P arricid io .
Según participa el delegado de vigilancia 

en Cartagena, á las diez déla  mañana de an­
teayer, Pedro Carrillo Barraos, marinero de 
la fragata Lealtad, mató de un tiro 4 sa mu­
jer, Soledad Barrancos.

Ayuntamiento de Madrid
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ITn crim en  por dos pesetas falsas-
Anteanoche se cometió un crimen en la bar- 

laerla de la celle de Torrijos (barrio de Sala­
m anca), por cuestión de dos pesetas.

Encontrábase el dueño del establecimiento, 
Pedro Carmena, tocando la guitarra acompa­
ñado de su amigo José Antonio Escribano, á 
« s o  da las nueve, cuando se presentó au vecino 
V k tor  Ünquera con un joven llamado el Man- 
quito, y  entabló nna disputa sobre si eran fa l­
sas ó no dos pesetas que el barbero le habla 
dado en un cambio. lutervinieron los vecinos 
y  lograron llevarse al Víctor, que estaba b o ­
rracho, á su casa, pero volviendo á poco rom­
p ió  los cristales de la tienda y  amenazó de 
m uerte con uua faca al barbero. Entonces Es­
cribano, el amigo dei barbero, se apoderó de 
a n a  escopeta y  descerrajó un tiro al IJnquera, 
dejándole muerto en el acto.

Una pareja de la Guardia civil y  el sereno 
del barrio que se presentaron enseguida, cap- 
tararon al agresor.

El juez de guardia, Sr. Domínguez Alfonso, 
presentóse enseguida instruyendo laa prime­
ras diligencias y  disponiendo el levantamiento 
d e l  cadáver.

Los actores del drama fueron todos condu­
cidos a l juzgado, asi como siete ú ocho testigos 
presenciales.

El matador de Víctor Unquera, fué detenido 
« n  sn casa, á donde se fué á dormir como si 
hubiera bebido uu vaso de agua.

tas, y  detrás de la mujer, del dinero y  del ani­
mal iba el alcalde, camino de Pamplona, y  ar­
mado con una escopeta por lo que pudiera 

, ocurrir.
I No sucedió más sino que salieron al camina 
• dos enmascarados, le cogierou la escopeta, se 
I apoderaron de los 600 duros y  desaparecieron 
I báeia Montsjurra, quedando el alcalde con los 
j apremios de la Diputación y  sin poder satisfa­

cer el pago.

D élas familias reales de Europa, celebraron 
ayer sus días los reyes de Portugal, de Ruma­
n ia  y  de Wurtemberg, el gran duque de Sa­

jo r n a  y  BU hijo, la princesa de Schlesvlg Rols- 
te io , los archiduques Carlos Esteban, herma­
n o  de S, M. ia Reiua Regente, Carlos Luis y  
C arlos Salvador, de Austria; la archiduquesa 
Carlota, viuda dei emperador Maximiliano, el 
príncipe Carlos de Badén, un nieto del princi­
p e  regente do Baviera y  un hijo del conde de 
Caserta.

En Madrid llevan el nombre del insigne teó­
lo g o  Carlos Borromeo las marquesas de Sierra 
Bullones, viuda de Belmar, Micafiores y  Casa­
r ieg o ; las señoras de Sícklea y  de Liñán; los 
duques de Totuán, Alba y  Sotomayor; los mar- 
qaesea de Mira valles, Molhacén, Casa Jiménez 
y  Viltadarias; ios condes de Casa Sedaño, de 
V ega  Mar, del Asalto y  de Romrée; el barón 
d e l Castillo de Chiret, y  el vizconde de Torre 
Almiranta, y  los Sres. Navarro Rodrigo, Groi- 
aard y  Coronado, Valcárcei, Fernández de Cór­
doba  y  Pérez de Barrados y  Froncaura, y  otros 
muchos, cuya enumeración fuera larga.

El ingeniero italiano Vítorio Roca ha elabo­
rado nn proyecto para unir el mar Adriático 
eou  el Mediterráneo por medio de un canal que 
tendrá de longitud aprozlmadameate 200 klló- 
m eiros, 262 piés ingleses de anchura y  40 de 
profundidad.

Su punto de partida será uu punto situado 
e u  ia costa Oeste de Italia cerca de Moutaito- 
dí-Castro, é irá á termiuar en Fano al Sur de 
Fesaro sobre el Adriático. Eu las extremida­
d es del canal se construirán dos grandes puer­
tos; los mayores acorazadas podrán crnzar 
p or  él con una velocidad media do 10  á  12  m e­
tros.

La duración será de seis años; ocupará en 
e o s  trabajos 200.000 obreros y  costará unos 
ñOO millones de francos el terreno que necesi­
tará  utilizar, quo ahora es espartoso, y  que 
«z ce d e  de 657 millones de metros cuadrados.

El rey Alejandro de Sérvia, qne por su poca 
«d a d  está sujeto á un consejo de regencia, as 
««cap ó  el otro dia de palacio para irse á casa 
la  reina Natalia, que aún cuando habita ahora 
en  Belgrado no vive al lado de su hijo.

A l notar la desaparaclón dei rey, corrieron 
A buscarle en casa de la reina madre, y  alli 
estaba efectivamente.

Lo dificil fué llevarle otra vez á palacio.jDe 
ningún modo quería separarse de la reina, pa- 
r a  volver á la etiqueta de una corte donde, de­
biendo él sor el primero, ie mandan y  gobier­
nan sus propios súbditos.

D ip a ta c ió a  p r o r ln c la l.
La sesión de ayer tarde se ha reducido á 

«cordado que los individuos qne formaron par­
te  durante el año anterior de la comisión pro­
vincial, sustituyan á los actuales en las demás 
comisiones.

Los asuntos de la orden del día, han queda­
d a  sobre la mesa para otra sesión.

Eo ias primeras horas de ayer tarde riñeron 
« u  el paseo del Canal, eu ta casa llamada del 
Duende, tres hombres. Uno de ellos quedó 
muerto á los pocos instantes, á consecuencia 
■de una gravo herida que con una navaja le in­
firió ano de sus dos adversarios, los cuales 
faerou  detenidos por la Guardia civil,

Ua muerto en Londres ei panadero más rico 
del mnndo.

Este ioiluscridl, llamado Neville, gozaba de 
grau  fama en Inglaterra, á causa do una espe­
cialidad de pan blanco, de su invención, que 
30 come eu todos los boceles y  rastaurants de 
Londres y  en las casas ricas.

Autes de establecerse NevlIle en la Citó ha­
b la  quebrado, teniendo que cerrar una modes­
ta  panadería eu u.i barrio de aquella capital.

Cierto día, al cabo de algunos años de haber 
abierto su nuevo establecimiento, convidó á 
n a  banquete á todos sus acreedores, cada uno 
de los cuales se encontró debajo ¿e  su serville­
ta  un talón contra el Banco por valor de su 
«rédito, más los intereses y  el interés de los in ­
tereses.

A  consecuencia de loa apremios de la Dipu­
tación de Navarra para ol pago de uu trimes­
tre  de la contribución territorial, el alcalde del 
pueblo de Muualu decidió solicitar el concurso 
peeaníario do algunos particulares.

Recorrió varios caseríos, y  al fin obtuvo 500 
fiaros, que llevaba eo billetes y  metálico en una 
eesta de mano, colocada sobre un borrico. Con­
duela á éste su dueña, una vendedora de fru-

DosbesoB.
Un tipo original, ei profesor Tíllet, ha te­

nido ia extraña ocnrrencla de establecer una 
contabilidad por partida doble de los besos 
que ha dado á su esposa durante un periodo 
de veinte años de matrimonio, asi como de los 
qne de ella ha recibido en cambio.

£ 1  primer año llegaron los besos al número 
'do 2 Á  000; el segundo disminuyó ia cifra casi 
una mitad.

Durante los cinco años signientes resalta ia 
cuenta á razón de dos besos diarios: uno por 
la mañana y  otro por la noche.

No hay que hablar de los años restantes, en 
los cuales solo se hace mención de los besos 
del profesor en laa grandes solemnidades de la 
vida.

Tau pronto como el alcalde Sr. Mellado, re­
cibió el oficio del teniente alcalde del distrito 
de la Audiencia, Sr. Sánchez Sacristán, dán 
dolé cuenta del castigo excesivo impuesto á 
un niño en la escuela municipal de la Concep­
ción Jerónima, mandó que se suspendiese de 
empleo y  sueldo y  se formase inmediatamente 
expediente al maestro,

Sin perjuicio de dar cuenta á la Junta muni­
cipal de primera enseñanza, el Sr. Mellado es­
tá dispuesto á mandar á los tribunales al 
maestro, si del expediente resulta fundamento 
para ello.

£ 1  reglamento, lejos de autorizar los casti­
gos corporales ó afiictivos, los prohíbe termi­
nantemente.

Por el ministerio de la Gaerra se ha abierta 
un concurso general, á cuyo efecto se convoca 
para tomar parte en el mismo, no sólo á los 
jefes y  oficiales del ejército, smo también á 
todos los iuceresados eu la industria privada, 
pata elegir ei mejor modelo de cama con des­
tino á ios soldados.

Por sorteo ha correspondido dar guarnición 
en El Escorial y  Toledo á los batallones de ca ­
zadores de Puerto Rico y  Manila,

Anteayer hubo una fuerte algarada entre 
varios matuteros y  dependientes de consumos 
de Zaragoza, en la cual tomaron parte también 
algunos vecinos.

T o r o s  en  P arís.
Telegrafían de Parla que con una tarde irla 

y  lluviosa continua verificóse el domingo la 
antepenúltima corrida de toros eu la plaza da 
la calle Pergolesse, siendo muy aplaudidos 
los diestros, y  eu particular Q uena y  Angel.

La plaza estaba encharcada, hasta el punto 
de que los diestros de á pie trabajaron con 
agua casi á las rodillas.

Para el jueves está anunciada la despedida 
de Guerrita, y  para el dom iogo la última co ­
rrida.

Inmediatamente después se procederá, cou- 
form ese dijo, á cnbrir el redondel con ana 
cubierta de acero y  cristal, habiéndose prosu- 
pusstado ia obra en 200.000 francos, y  al mis-

■ mo tiempo se procederá á la colocaclóu de los 
) aparatos frigoríferos para convertir la plaza 
i en un estanque helado para patinar, Eu la pri-
■ mavera se reanudarán ias corridas de toros, y  

tal vez entonces la haya también de noche con
t iluminación eléctrica, 
l _________

V ia je  á  T oled o .
Ayer mañana, á las siete, salieron para To­

ledo SS. AA. la infanta doña Isabel y  el archi­
duque Alberto, los condes de Toreno y  de las 
Quemadas, e!general P iretydem ásservidum ­
bre eustriaca.

Visitaron el colegio general militar, la cate­
dral, la fábrica de armas, :^anta María la Blan­
ca y  San Juan de los Reyes, regresando por la 
tarde á Madrid.

E n tre  m ilita re s  ingleses.
En el Journal des Dehats encontramos una 

carta de Lóndres con detalles acerca de una 
causa que arroja mucha luz sobre las costum­
bres militares eu Inglaterra, y  que se ha visto 
ante un Consejo de guerra eu Plymouth.

£□ el cuarto de banderas del cuartel habla­
ban los tenientes Urnestón y  Huggins de unas 
regatas organizadas por oficiales, pero que no 
se verificaron. Los dos teulenCes referidos ha­
blan inscrito sus embarcaciones para tomar 
parte en ias regatas y  luego las hablan bo­
rrado.

Durante la conversación entró el comandan­
te Woods, y  acercándose á los tenientes Ilug- 
giuB y  Uraestón les preguntó porqué hablan 
renunciado á tomar parte en las regatas. Des­
pués de haber oído su explicación el coman 
dam e dijo que cou su barco lo derrotarla 
cuando quisiera.

—¡Eso es una broma!—respondió el teniente 
Urnestón.

Estos palabras irritaron á Woods en tales 
términos, que amenazó á Urnestón con man­
darle arrestado, á  lo que el teniente contestó 
que el comandante uo tecla derecho, añadien­
do qne sabia que Mr. Woods uo esperaba más 
que una ocasión para castigarle.

Entonces Mr. Woods llenó al teniente Urnes- 
ton da  epítetos injuriosos, entre otros perro y  
marrano.

El teniente replicó llamando embustero al 
comandante, y  éste, á pesar de la interven- ¡ 
ción del capitán Iladler, continuó iojuriándo-

á  más y  mejor. j
No podiendo contenerse el teniente ürnes- • 

tón se levantó del sofá en que estaba sentado 
y  dió una bofetada al mayor.

Loa dos oficiales llegaron á las manos, y  un 
instante después rodaban por el suelo,

I Ei capitán Hadler y  el teniente Hugglne pu­
dieron separarlos y  el combate cesó.

A  ias doce de ia noche, cu el patio dal cnar- 
tol, y  delante del sargento de guardia, el co­
mandante W cods invitó al teniente Urnestón 
á ventilar á puñetazos el asunto, ó de lo con­
trario ie mandarla arrestado i  banderas.

, El teciente, que no tenia ganas de empeñar 
un asalto de box, y  mucho menos de que fue- 

‘ sen testigos de aquella escena ios soldados de 
Ja guardia, se negó al combate. Furioso ol co ­
mandante Woods, se arrojó sobre él, y  el sar­
gento de guardia tuvo qne separarlos.

£ 1  eomaudante se subió entonces á uua to­
rrecilla, donde está la imprenta del cuartel, y 
lleno de ira gritó á Mr, Urnestón:

—¡Venid aqui, perro infame, venid á pelea­
ros como un hombre!

El teniente, que estaba tan pacifico como el 
comandante belicoso, ae negó otra vez á pe­
garse y  se alejó.

El lunes de la semana pasada el Consejo de 
guerra ju zgó  al comandante Woods acusado 
«de haberse eouducido de una manera escan­
dalosa, indigna de un oficial y de uu caballero, 
y  de haber faltado á la disciplina llegando á 
las mauoB con el teniente Urnestón.»

El Consejo dictó senteilbia el jueves, decla­
rando culpable al comaudaute Woods, pero no 
será pública hasta que el Almirantazgo la 
apruebe, pues los dos oficiales pertenecen á la 
infantaria de marina.

El teniente Urnestón compareció ante el 
Consejo de guecra, siendo acusado de pegar á 
au superior y  de faltar á la disciplina pegán­
dose con él en el patio del cuartel y  ante los 
soldados de guardia.

E C O S  T E A T R A L E S
B R A E

Anoche uo hubo función en el reg io  coliseo 
por ser ano de los dos días de la semana que 
la empresa no puede dar espectáculos con 
arreglo á una de ias cláusulas de la contrata 
de arriendo del teatro. Pero anteanoche tuvo 
lugar la tercera de abono, y  aquellos de nues­
tros lectores que estuvieron allí el domingo, 
pudieron convencerse de que no hablamos exa 
gerado nada al decir en algunas de nuestras 
revistas anteriores que loe tres turnos del abo­
no eran magníficos en esta temporada, y  que 
no se diferenciaban ni en el número de abona­
dos ni en la calidad del personal. Porque, 
eu efecto, habiéndose reunido ou el tercer 
turno de este año ios abonados del segundo 
impar y  segundo par de laa temporadas ante­
riores, presentaba la sala anteanoche mejor 
aspecto, ai cabe, que en los turuoa primeros 
del año pasado. Ni una sola localidad estaba 
desocupada, y  tanto en los palcos y  plateas 
como en las butacas se velan las damas más 
elegantes y  las familias más distinguidas de 
la Corte.

S. M. la Reina Regente vestida de negro, 
según costumbre, ocupaba el palco regio de 
proscenio acompañada de su ancianol tío el 
Archiduque Alberto y  de S. A . la infanta dona 
Isabel que, terminado el luco por la muerte del 
rey de Portugal, vestía elegantísimo traja 
blanco de seda brochée. La alta servidumbre 
ocupaba el palco bajo inmediato y  el principal 
de los días de gata.

S. A. el Archiduque se fué á la cama cuando 
terminó el primer acto, y  S. M. la Rsina se re 
tiró á la conclusión del segundo, quedando 
sola B. A la infanta con sus damas la condesa 
de Superunda y  la marquesa de Nágera hasta 
el final da la ópera.

Representóse Aida por las Sras. Arkel y  
Sthal y  Ins Sres. Ghilardiui, Dufrlehl, Nava- 
rrlni y  Waurel, ne ofreciendo su ejaoución eu 
conjunto nada de notable.

La Sra, Arkel dijo con ternuray sentimiento 
artístico su romanza del primer acto, siendo 
muy aplaudida y  llamada á la  escena, c u t o s  
honores obtuvo luego eu unión de la señora 
Sthal por la perfecta interpretación del mag­
nifico dun del acto segundo.

Con sus voluminosas, bien timbradas y  afi­
nadísimas notas agudas dió gran colorido á los 
grandiosos concertanCes de los actos primero 
y  segundo, magistralmente llevados por la ba ­
tuta de Mancinelli, en que todos ios artistas 
fueron recompensados con llamadas ai prosce­
nio. También sostuvo la señora Arkel con ta­
lento y  arte, el peligroso y  difícil acto tercero 
cou su romanea, el violento dno con ei barita- 
no, el sednctor dúo con U tenor y  el terceto 
final, mostrándose en todas estas piezas artista 
de ezceleutes condiciones dramáticas y  no es­
casas facultades musicales, ápesarde !a indis­
posición y  fiebre que la afectaba y  no obstan­
te la fatiga que ocasiona á todas las tiples dra­
máticas el acto tercero de esta ópera en que el 
autor ha acumnlado para Aida nada menos que 
cuatro piezas de colosal Importancia y  de gran­
des dificultades. £ 1  dúo final de lapaititura fué, 
sin embargo, ei número musical de la partitu­
ra en que la señora Arkel pudo demostrar me­
jor su bella escuela de canto y  suesquisito sen- 
timleuto artístico.

La señora Sthal, que estaba arrogantísima y  
rica y  elegantemente vestida, representó una 
Amneris eucantadora bajo Codos conceptos. A r­
tista de gran corazón, cantante excelente y  po­
seyendo una magnifica y  fresca voz de contral­
to, algo débil en Ua notas agudas pero de her­
moso timbre eu las graves y  centrales, reúne 
coudiciooes para ocupar dignamente en la es 
cena del regio coliseo el puesto que ocupa. La 
invocación del segundo acto la dijo con apasio­
nada vehemencia y  cantó admirablemente el 
dúo con su rival Alda, dando gran expresión a 
los sentimientos de odiris y  celos de la princesa 
africana, annque no tuvo grandes energías 
para la intencioBada frase figlia de i Faraoni, 
eu que debió haberse conquistado un aplauso. 
Al final dei dúo fué muy aclamada y llamada 
á la escena con la señora Arkel. Ea los concer­
tantes contribuyó á la magnifica ejecución del 
conjunto, y  compartió con sos compañeros los 
honores del nroscenlo. El éxito completo de la 
señora Sthsl dependía de A  grandiosa escena 
del juicio, eu el acto cuarto, y  del dramático 
dilecto que la preeele. En ambas piezas estuvo 
sublime la señera Sthal, conquistando unánime 
aplauso y  una llamada al paleo escénico.

Algunos diletantes exigentes pretenden ob­
servar que la señora StahI suele engolar la voz 
en algunas frases musicales, y  eso consiste es-

I elusivamente en que siendo alemana, son efee- 
tos de su pronunciación gutural. La verdad es 
la SCabI se ha captado las generales simpatías 
del público, y  esperamos que en la Favorita  ea 
la Fides de II Profeta, y  en Laura de Gioconda 
sabrá sostener la posición que ha conquistado.

El tenor Sr. Qhllardini, qne debutó con el 
papel de Radaniis, posee una extensa y  vo- 
laminosa voz muy adecuada para las energías 
de esta parte.

Sabe cantar y  canta con bastante afinación. 
Su excesiva modestia y  ei temor natural de 
que se bailaba poseído por ser la primera vez 
que se presentaba ante nuestro respetable pú­
blico, no le Impidió el desplegar todas sus fa ­
cultades. Dijo muy bien U romanza del prim er 
acto conquistando un nutrido y  general aplau­
so y  fué llamado á la escena al final de ose 
mismo acto eu.com pañía de Navarrini. Coa« 
tribuyó al buen desempeño de los concertaa- 
tea, caucó bien el dúo y terceto del acto terce­
ro y  mejor el dúo final de la ópera, quedando 
aceptado como tenor del segundo cuarteto de 
la compafiia.

El Sr. Disfrlche que también debutaba coa  
la parte de Ámonasro caracterizó á la perfec­
ción el personaje del bárbaro rey dei Sudán 
(Etiopia), eternamente en guerra con loe Egip­
cios. Esperimeutado actor y  buen cantante^ 
coa voluminosa y  entonada voz, bizo una bue­
na salida eu el acto segundo, cantó bien el 
coneertaute y  dió espresión dramática al dúo 
y  terceto del acto tercero. Quedó también acep­
tado.

Al señor Navarrini no le hemos oído todavía 
mas qne en la parte de R ey de Lohengrin y  en 
la de Gran Sacerdote de Aida. En ambas ha 
cooperado al lucimiento de ias respectivas 
ejecuciones dando brillantez á los conjuntos j  
deseamos oirle en otras partituras donde pue­
da lucir este notable cantante ans prodigiosas 
facultades y  su buena escuela de canto.

El Sr. Waurell mny bien en la parte de Fa­
raón y  los coros, el cuerpo coreográfico y  la 
orquesta admirables, asi como la dirección es­
cénica.

Aida ha sido presentada este año por la Em­
presa del Sr. Mtcbeiena con espléndido lujn 
siendo completamente nuevos y  muy ricos los 
trajes de todos los artistas y  los de ias bailari­
nas.

V IN C B N SO  O H IL A K D IN I

El tenor Vicente Ghilardiui que debutó an­
teanoche, es italiano, bizo sus e.»tudios música- 
lea eu su país y  no ha salido de allí hasta aho­
ra para venir contratado al teatro Real da 
Madrid después de haber recorrido con éxitos 
iDdiscutibles los principales coliseos de Italia. 
Posee una hermosa voz de gran ostensión y  con 
nocas voluminosas eu ei registro agudo. Sat>« 
hacer aso de sus extraordinarias facultades y  
revela una esmerada educación vocal.

Hizo su primera salida á la escena hace pocos 
años en el teatro Clvivo de Cagliarl con I«  
ñoera Salvator Rosa y  cantó también las de 
Verdl Farsa del destino y  Sallo in mascherm  
coa creciente aplauso. Fué enseguida al teatro 
Humberto I  de Roma, doude volvió á cantar 
Forza del diesíino y  Trovatore. Da allí pasó al 
Comunale di Ferrara  siendo muy aplaudido en  
las óperas Don Sebastiano, Forta del destino y  
Francesco da Rimini. i a  empresa del teatro 
Reggio di Livorno le hizo contrata ventajóse 
para cantar Aida y  Gioconda alcanzando un 
exico en cada una de esas óperas. Terminad* 
esta contrata fué solicitado para el teatro Ere- 
tenio de Vieenza, siendo alil aplaudido en las 
óperas Ruy Blás, Luisa Miller y  \D. Pedro d i  
Casíí^lia¡del maestro Alvise Castagnaro; pasan­
do luego la temporada de la feria at teatro Co­
munale di Macérala para cantar Aitfa. Tenien­
do ys conquistada ventajosa repuiacisn artís­
tica acepto una escritura para el teatro dei 
Verme, de Mlláu, donde logró consolidarla coa 
los aplausos de aquel inteligente pública en las 
ó per as Forsa del destino y  Francesco da Rimini, 
saliendo con buen sueldo para el Comunale d í  
Trieste en cuya escena cantó con éxito Ebbrea 
y  Affricana. El último teatro en que ba actua­
do ba sido el Costami, de Roma, coliseo de pri­
mer orden cuyo selecto público le ha aplaudi­
do en las óperas I  Lornbardi y  Trovatore.

Como puede observarse por esta breve nota 
biográfica, Fíncenzo Fiislardini ha ido esca­
lando modestamente paso á poso, á fnerza da 
trabajo y estudie y  en virtud de sus méritos, 
el puesto que hoy ocupa.

U B N O T T I D lL F ItrO  E N  L ISB O A .

Auleayer debutó en el Theatro Real de San 
Cárlcs, de Lisboa, el afamado barítono Delfino 
Menotci, tan querido y  tan aplaudido de nues­
tro público en iatemporadaaDCerioi.Sepreson- 
tó cou sn ópera favorita Rigoleíto y  véase lo 
que celebrando su éxito, nos dice nuestro co­
rresponsal en el telegrama siguiente:

LISBOA, 4 . — (12‘25 tarde). — Sr. Director 
Eco N a c i o n a l : Debutó a n o c h e  nuestro que­
rido amigo Menotci coa Rigoietto.

Monólogo apUadidl^im — Dúo con Gilda 
llamado á escena.—Ovación innsítada , dúo 
vendetta que repitió eurre aclamaciones entu­
siastas.—Durante toda la representación, doce 
llamadas á la escena.— Un vero sucesone. — R.

Felicitamos sinceramente á nuestro caro Me- 
Dotti, al público iisboneuae y  á la empresa de 
San CárloB.

E M p e ctá ca lo s  p a r a  h o y .
REAL.—A las 8 .—Función 4.® de abono.— 

T. 1 .®-M eflstófele.
ESPAÑOL.—6 ® función de abono.—T. [I.®— 

impar —A  ias 8 li2 —Don Juan Teuorio.
COMEDIA.—A las 8 1 | 2 .— 2.® se r ie .-T u rn o

2 .® —El cara de Lotigueval.—Sinembargo.
LARA.—A laa 81|á.—2.® s-rle T. 3.® par,— 

La escandalosa.—Vivir para ver.—Entre pa- 
aient s —Juicio de faltas.

ESLAVA.—A  las 8 li2 —Las hijas del Znbe- 
deo .—Segundo acto. ¡Olé, Sevilla!—Espesifi- 
co moral.

ALHAMBRA.—No hay función.
ZARZUELA.—A las 8 1|2.—A capase tocan, ó 

lamisa á grande orquesta. -Et talismán de mi 
suerte. i El fuego de Sau Telmo.—De .Madrid 
á París.

APOLO —No hay función.

Im p. de La  P u b l i o u > a d ,  Valenzuela, 6,

Ayuntamiento de Madrid
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EN LOS ALMACENES DE

LA ISLA DE CÜBA
^ I » J E J E Í , T T J I 5 - ^

'D E iL A  ESTACION DE INVIERNO

lllS I L I E S  i  m o s
B a j o s ,  e n t r e s u e l o s  ^ p r i n c i p a l e s

illonlera 18, esquina á la calle de la Aduana
( J U I C O  E S T A B L E C I »  E K T O  M D » T A D O  A L  E S T I L O  D E  P A R I S

^  Nunca ae han conocido, ni jamás volverán á conocerse, generoa de tantltimo guato y  áj 
preeioa tan baratea como se venden en eatos iimeoBoa Almacenes, qne causan la ¡admira-1 
cion de todo el mando que los visita, porque parecen nna Expoeición Universal.^

_En vestidos hechos, tnanielefas, visitas, abrigos largos, sombreros y  toda clase de confec­
ciones; pasarán de seis mil los mcdelos gue tenemos en existencia, y  con seguridad no ems 1 
<e otra casa mejor suriida de abrigos tan nuevos y  elegantes como los recibidos de Paris y  | 
Londres, que llamarán la ateneiór, p or  su noveda'd y  riqueza.

m '  aREMESAS A  TODOS LOS PUEBLOS DE ESPAÑA^
P ídn n se ninestrns y  entálogos a l p rop ietario , I>. E d n ard o  « a r c ia  Jnoxal.

P O R  8 P E S E T A S  
un corte de vestido de 
lanas lisas, colores úi- 
timoB de moda y se dan 
10 varas doble ancho.

P O R  7 P E SE T A S 
nna chaqueta de ^año 
de abrigo, corte dePa- 
ris.

' PO K  16 P E S E T A S  
un corte de vestido de 
lanas listadas, últimt 
inods, y se dan 10  va 
vas dobie ancho.

P O R  25 P E SE T A S 
un elegante abrigo 
largo, visita ó radin- 
goie, de los Estados 
Unidos, que abrigar 
tanto como forrados 
en pieles.

P O R  20 P E S E T A S  
un elegantísimo corte 
de vestido de cnadroi 
y  listas escocesas alta 
novedad.

P O R  3 P E S E T A S  
nna falda para barros 
de paño, con volante.

P O R  6 P E S E T A S  
una chaqueta Jersey, 
de punto inglés fino y 
de abrigo, con pelo al 
revés.

POR 2 P E SE T A S 
un juego de visillos, 
tela superior blanca, 
lie,a ó con cenefa de 
color.

P O R  75 P E S E T A S  
un pardesú para hom­
bre, traídos de Lon­
dres, corte elegante y 
de paño superior, con 
adornoS'^e pieles na 
tárales.

P O R  15 P E S E T A S  
un traje para hombre, 
de vicuCainglesa, cor­
te elegante y  distin- 
gnido.

P O R  5 P E SE TA S 
media decena toallas 
grandes, con iniciales 
bordadas en colores.

P O R  16 P E S E T A S  
un juego cor tinas yute 
con cenefas y  flecos, 
clase muy doble.

POR 10 P E SE TA S 
nna buena man tablan 
ca de lana, superior, 
con bonitas cenefas, 
para cama.

P O R  40 P E SE T A S 
una capa de paño su­
perior, con ricos em­
bozos de terciopelo, j

PO R  4 P E S E T A S ) 
un rico chaleco de Ba-i 
yona, clase superior,) 
para hombres y  seño­
ras.

POU25PESETAS 
un abrigo forma visi­
ta d e  rico paño egre- 
d Ó D , d e  gran abrigo

P O R  8 D U R O S  ^ 
un traje para hombre 
de vicuña inglesa,bien 
hecho y  con buenos 
forros de ¡ana.

P O R  20 P E S E T A S  
una bonita falda be- 
cha, de vestir, con ele­
gantes cogidos plega 
dos á la inglesa y  de 
telas nuevas de Patls.

'P O R  15 P E SE T A S 
un traje de cachemir 

I negro, con 10  varas 
I doble ancho y  pura 
[ la n a .

OR 10 PESETAS 
nu magnifico chai de 
lana dulce inglesa ¡  
gran tamaño, de ocho 

I puntas.

P O R  6 P E S E T A S  
nn juego de cortinones 
para salas y gabine­
tes de dibujos elegan­
tes: tienen 7 varas de 
largo.

PO R  40 P E SE T A S 
un precioso traje en 
caja, medio hecho, con 
ricos bordados de se­
da y  nn bonito figurín 
ilnminado.

P O R  10 P E SE T A S 
una capa cachemir 
blanca, ricamente bor 
dada, para niños re­
cien nacidos.

P O R  3 P E S E T A S  
un precioso faldón de 
bautizos para recien 
nacidos, de batista y 
buenos bordados, de 
mucha v ista ''

POR 9 P E S E T A S  
un corte de bata para 
casa, de ricas franelas 
con bonitos d ib u jo s  
escoceses.

P O R  30 P E S E T A S  
un abrigo redingote, 
largo, de telas ingle­
sas.

PO R  50 P E S E T A S  
un corte de vestido de 
gró negro, París, pu­
ra seda, de toda con­
fianza; damos20 varas 
para el vestido.

POR 7 PESETAS 
media docena de cal-i 
cetines de lana Ingle­
sa, clase superior, pa­
ra hombre.,

POR 6 PESETAS 
un traje interior de] 
pura lana inglesa con­
tra dolores reuma y ) 
enfriamientos.

PO R  3 P E S E T A S  
un traje de punto pa-] 
ra in icnor, ae grande) 
abrigo para el reuma. {

P O R  8 P E SE TA S 
nn traje d e  punto á la j 
marinera, para niño.
POK 6 P E S E T A S  

una colcha blanca de] 
piqué, de abrigo, con f 
flecas largos, para ca ­
ma camera.

POR 3 PESETAS 
nn tapete de yute con | 
bonitos flecos y  cé­
nelas.

POR 3 PESETAS 
nna sábana de una I 
pieza hecha con jare-] 
tón para cama camera, j

PO R  3 P E S E T A S  
un buen corsé-coraza' 
bajo de cadera, con i 
buenas ballenas.

a l f o m b r a s  q n e n c s o t r c s  v e n d e m o s ,  y  j u z g u e n  p o r  l o s  p r e c io s  q n e  t e - l

d e  n r im e 'r a  c L 8 e ? c u “ ' t a ^ ^  ^  ^  ‘

POR 3'50 PESETAS 
' alfombras de moqueta 
I para los piés de ta ca- 
' ma.

POK 4 PESETAS”  
media docena de me­
dias largas, sin cos- 
tnra.

I POR 6 RS. (colocado) 
fieltros pata a lfo m ­
brar, de preciosos di- 

I  bu jo s .

POR 2 PESETAS
alfombra m oqueada 
rizada, de lana, sin 
mezcla de yute, para 
salas y  gabinetes (co ­
locada).

POR 3 RS. (colocados) 
corddilios y  abacas 
ingleses, vara de an­
cho.

P O R . 3 P E SE T A S
rica alfombra inglesa, 
de la clase superior, 
dibnjos preciosos y  se­
da (colocada).

POR 6 PESETAS 
los ricos terciopelos 
de altaIsna,imitación 
á la que hace la fábri­
ca de tapices.

POR 6 REALES
ana alfombra de vara , 
y media para los piés I 
de la cama.

POR 1‘50 PESETAS
preciosos yutes para 
cortinas y  sillerías, 
dibnjos especiales, an­
cho doble.

Puede asegnrarse qne las personas que compren en estos almacenes serán bien satis­
fechas y  no los olvidarán nunca.—Los precies siempre fijos.

ALCALÁ, 5 
ENTRESUELO 1 . i l U i

ALCALA, 5 

ENTRESUELO

GRAN SALON DB PFLUQUERIA
Se afeita, corta y_pií 

el pelo.
Gabinete reservado 

para teñir el jtelo y  la 
barba.

Se confecciona 
toda oíase de postizos.

A T . A ,  S , E í3>ffTnE :SX JE 5I_.0
NOTA. En el q íe ib o  ae e x p e n d e  Agua vegetal del Arroyo, de e zce len ies
'•ultados para  d e v o lv e r  io s  ca b e llos  b la n cos  & su  p r im itiv o  c o lo r , s in  m a n ch a r  la 
la ropa  j  oe  fácil a p lica c ió n .

E i  E C O  N á C I O N á L
D I A R I O  P i O L i T I C O  

A nun cios en la cu arta  plana
Columna de i[6 ................   S  céntimos línea.

Id. 2|6...........................  *7 „ _
De otras dimensiones á precios convencionales y  los mas económicos 

de cuantos periódicos se publican en esta Corte.
A D M I I Í I S T R A C I O I Í  

Biblioteca 9, bajo, izquierda. Desde las 5 á las 7 y media de la  tarde.

S E R Y 1 3 1 Ü S  D E  L A  C O M P A R I A  T R A S A T L A N T I C A
E N  B A R C E t L O N A

LINEA DE LAS ANTILLAS, MEW-YORK Y  VERACRUZ
Combinación á puertos ameriesnos del Atlántico y  puertos 

N. V S. del Pacifico.
Tres salidas mensuales, e! 10 y  30 de Cádiz y  el 20 de San­

tander.
LINEA DE COLON.—Cerobioaclón para e! Pacifico, al N. y 

S. de Panamá y servicio á Méjico con trasbordo en Habana.
Un viaje mensual saliendo de Vigo el 25, via Puerto Rico, 

B ab*nay Santiago de Cuba.
LINEA DE FILIPIN AS.-Extensión de Ilio-Ilio y  Cebú, y 

combinaciones al Golfo Pérsico, Costa oriental de Africa, 
India, China, Conchlchina y  Japón.

Trece viajes anuales saliendo de Barcelona cada4 viernes, 
á partir del II de Enero 18S9, y  de Manila cada 4 sábados, á 
partir del 6 de Enero 1889.

LINEAS DE BUENOS A IR E S .-U n  viaje cada dos meses 
para Montevideo y  Buenos Aires, saliendo de Cádiz á partir 
del 1.® de Septiembre 1889.

LINEA DE FERNANDO POO.—Con escalas en las Palmas, 
R ío de Oro, Dakar y  Monrovia.

Un viajo cada tres meses, saliendo de Cádiz.
SERVICIOSDE AFRICA.—LÍNEA DH m a r r u e c o s .— Un viaje 

mensual de Barcelona á Mogador, con escalas en Málaga, 
Ceuta, Cádiz, Tánger, Laracbe, Rabat, Casablanca y  Ma- 
ZAgáD.

SERVICIO 1>E TÁNGBRi—Tres salidas 4 la semana: de Cádiz 
para Tánger los domingos, miércoles y  viernes; y  de Tánger 
para Cádiz ios lunes, jueves y sábados.

Todos estos vapores admiten carga con las condiciones más 
favorablesy pasajeros, á qnienes la compañía da alojamiento 
muy cómodo ytrato muy esmerado, como ba acreditado en l u 
dilatado servicio. Rebajas á familias. Precios convencionales 
por camarotes de lujo. Rebajas por pasajes de ida j  vuelta. 
Hay pasjes para Manía á precios especiales para emigrantes, 
de clase artesana ó jotoalera, con facultad de regresar gratis 
dentro de nn año si no encnentran trabajo.

AVISO IMPORTANTE.—La Compañía previene á los seño­
res comerciantes, agricultores é indnstrlaies, querecibirá y 
encaminará 4 loe destinos que loe mismos designen las tnuea- 
tias y  notas de precios qne con este objeto se le entreguen.

Esta Compañía admite carga y  expide pasajfs para todos 
los puertos del mnndo servidos por lineas regulares.

Para más informes: Barcelona, La Compañía Trasatlántica 
y  Sres. Ripol y  Compañía, plaza de Palacio. -Cádiz. Delega 
ción de la Compañía Trasatlántica.—Madrid: Agencia de la 
Compañía Trasatlántica, Puerta del Sol, 10.—Santander, Se­
ñores Angel B. Pérez y  C.®—Coruña, D. E. Da Guarda.—Vigo, 
D. Antonio López de Neira—Cartagena, Sres. Bosch herma­
n o s -- Valencia. Sres. D*rt v  c  * -  D. Luis Dnarte.

HUEVOS CARBONES
P R E N S A D O S  y  C A L C I N A D O S .  M I N E R A L E S  Y  V E G E T A L E S  

SIN HUMO NI TUFO
á 2,7» pls. (11 rs.) quiiilal de 4(1 kg.
SERVICIO A  DOMICILIO—AVISOS POR CORREO 

Depósito central: REINA 22 (antes Jardines 18) 
TBLÉrOKO HÚM. 73.

Es el mejor y  más económico combustible conocido [hasta

^ 1̂ 5 *por 100 de economía en el precio, con respecto á losjde-

™Inofe*^naivo para la salud por no despedir olor ni tufo de{nin-

^ 'oran  duración en la combustión y  ca 'o f constante.
Especial para la calefacción de habitaciones, no vicia la at

mósfera que calienta. -n . u»
Su empleo en los caloríferos y  chimeneas de hornillo en ha­

bitaciones y  cocinas evita molestias, gastos y  enfermedades.
Combustible único especial para loa caloríferos llamados 

Chouberski. ,  . .
O n c e  r e a l e s  q u i n t a l

li j L

r\ V
) i ÍEIIl

Almacén por mayor y  mecer
Ide toda clase de alhajas y  piedras preciosas.

2 PRADO, 2

á nuestra numerosa clientela, y  al público en general, 
que ba sido puesto á la venta un grandioso surtido de 
toda clase de joyas, construidas en estos talleres con 
arreglo á los últimos modelos.

Continuamos, pnes, vendiendo áprecios desconocidos, 
construyendo y  reformando diademas, collares, adere­
zos, aretes, imperdibles, pulseras, etc., siempre 33 por 
100  más barato que las tiendas donde venden alhajas.

GASA FISD AD A EA 1868.
T E LÉ FO N O  180

A I N C M T E S
L A  E M P R E S A  A N U N C I A D O R A  

LOS TIROLESES
se eucarga de la inserción d é ­
los anuncios, reclamos, iiotlciae 
y  comnnicadoB en todos los pe­
riódicos de la capital y  provin­
cias con una gran rebaja par» 
vuestros intereses.

Pídanse tarifas, que se remi« 
ten á vuelta de correo.

Se cobra por meses presen» 
tándo los comprobantes.

O F IC IN A S

Earrionutvo 7 y  9 entresuelos^. 

M A D R ID  '

G R A N  E S T A B L E C I M I E N T O
DB

COCHES DE LUJO

de A g u f i t i n  R iv e r a
Se admiten abonos para todft-- 

clase de carruajes de lujo, en lae 
mejores eondiciones.

fio alquilan á diario y  por me­
dios días.

^  Travesía de la BaUesta 8 

.(Teléfono 845)

ALFOMBRAS
Variedad en terciopelos. Bmee- 

las desde i  pesetas. Moquetas 
desde 1‘75, coidelillos desde 60 
céntimos y gran aurtidj en alfom- 
britas de todas clases.

Pieles finas y  maqulnitas par» 
barrer alfombrar.

M. Mas, Carretas 22, (frente li­
la lonja del almidón).

ALFOMBRAS
Barato verdad; véanselos pre»

cío®- ,  ....Abacás, mecusa y  coríelillo  
inglés, á 2 ,4 , 6 y  8 reales.

Fieltros novedad, á 4, 6, 8,1 0  
y  12  reales.

Moquitas, Bruselas y tercio­
pelos desde 8 en adelante.

Alfrombritas pava cama y  
sofá desde 5 reales.

Carretas 16

RAMOS
Tapicería, mueb'os y  colga­

duras. Gran surtí io A precio» 
económ icos, envío á provin­
cias.— Prado, 4.

D." GORI S-’r.íüf»
u ria a ria B  y  m a tr is . M o n te r a ,

ALFOHBüAS
Moquetas, ds 2 pesetas en 

adelante.
Yutes, desde 50 céntimos.
Fieltros, de 1‘25.
Esteras cordoncillo, d e s d e  

1‘25.
Gran surtido ea géneros in­

gleses y del país. ►T’ ta
Be colocan estevas y  alfom­

bras á precias baratísimos.
Mayor, 84.

MO J ÍB O Y  dentista. Corro- 
dora de San Pablo, 21 con ­

tiguo al teatro Lara.

Ayuntamiento de Madrid




